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.Violência Doméstica afeta os Melhores 
Interesses dos filhos?.



Compreensões-chave

Instável
(Hardi et al., 2023; Koizumi et al., 2023)

Inseguro
(Kobulsky et al., 2022)

Precário
(Conrad-Hiebner et al., 2020)

AMBIENTE

Há um extensivo e robusto corpo de evidências indicando que 
ambientes ‘instáveis’, ‘inseguros’ e ‘precários’ podem ser danosos ao 
bem-estar e melhores interesses de crianças è podem impactar o 

Desenvolvimento Infantil

- Ansiedade, Depressão e 
outros transtornos 

mentais
- Ajuste Social

- Abuso de Substâncias
- Desenvolvimento 

Cerebral
- Obesidade

- Saúde Sexual



Compreensões-chave

‘ESTRESSE NA VIDA 
TENRA’

Amb. 
Precário

Amb. 
Inseguro

Amb. 
Instável

“se estende do período pré-natal até os 3 anos 
de vida” (Zhang et al., 2024, p. 542)

- Saúde Intestinal (Zhang et al., 
2024)

- Depressão na Infância e 
Adolescência (LeMoult et al., 
2020)

- Transtornos Psiquiátricos na Vida 
Adulta (e.g., ansiedade, 
transtornos de personalidade e 
esquizofrenia) (Carr et al., 2013)

- Adicção na Vida Adulta (Texeira 
et al., 2017)

- Plasticidade Cerebral (Lopatina et 
al., 2021)

- Abuso físico
- Abuso psicológico



A necessidade da criança de ter uma percepção de 
estabilidade, continuidade, e segurança é crucial para a 

proteção dos seus melhores interesses, especialmente em 
casos de disputa de guarda (Mendes & Ormerod, 2019)

Ambientes 
Instáveis, Inseguros 

e Precários
Estresse na ‘vida 

tenra’
DESENVOLVIMENTO 

INFANTIL

Ao promover ambientes instáveis, inseguros e precários (que 
podem levar ao ‘estresse na primeira infância’), o contexto de         

Violência Doméstica é prejudicial ao bem-estar e aos 
melhores interesses das crianças



Violência Provocada por Parceiro Íntimo (IPV): refere-se à 
violência física, sexual, e/ou psicológica e ao stalking

perpetrados por um parceiro ou ex-parceiro romântico (Bogat
et al., 2023)

Exposição à IPV: quando crianças veem, escutam e/ou têm 
conhecimento da violência dirigida a uma figura parental pelo 

seu parceiro (Fong et al., 2019)



“devido aos efeitos deletérios da 
exposição à IPV no exercício da 

parentalidade, a IPV também pode, 
indiretamente, prejudicar o 

desenvolvimento da autorregulação 
das crianças” (Bogat et al., 2023, p. 

305)

- Impacto no desenvolvimento 
neurológico  

- Problemas de apego (IPV pré-
natal/pós-natal)  

- Dificuldade na regulação 
emocional

- Desempenho acadêmico
inferior  

- TEPT (transtorno de estresse 
pós-traumático)



“Crianças podem testemunhar a IPV 
diretamente (e.g., ver ou ouvir a 

altercação, intervir) ou observar suas 
consequências, como ver hematomas 

em sua cuidadora ou perceber a 
tensão psicológica no ambiente 

doméstico” (Berg et al., 2022, p. 1321)

- Impactando o funcionamento 
endócrino, nervoso, 
cardiovascular e imunológico
das crianças



“Mesmo quando crianças e mães são 
separadas dos agressores, os efeitos 

prejudiciais da IPV tendem a persistir.
Resultados de estudos longitudinais 

também sugerem um papel causal da 
VPI no desenvolvimento de problemas 
de conduta infantil” (Fong et al., 2019, 

p. 150)

- Agressão  
- Hiperatividade  
- Falta de atenção  
- Impulsividade  
- Mentira  
- Trapaça  
- Bullying



13(1) (b) 

houver um risco grave que o seu retorno possa expor a 
criança a um dano físico ou psicológico ou, de outra forma, 
colocá-la em uma situação intolerável

A criança não deve ser retornada ao Estado de sua residência habitual se…

A Violência Doméstica pode representar um risco
para a integridade física da criança?

SIM!

A Violência Doméstica pode representar um risco
para a integridade psicológica da criança?

SIM!



_Violência Doméstica & Manutenção do 
Controle Coercitivo_



v Controle Coercitivo: padrão de comportamentos intencionais e 
reiterados exercidos por uma pessoa com o objetivo de subjugar, 
isolar, intimidar e restringir a autonomia da parceira (ou parceiro), por 
meio de ameaças, humilhações, vigilância, manipulação, imposições 
econômicas, e/ou violência física e sexual, criando um ambiente de 
medo constante e submissão. 
v Dinâmica contínua de dominação e poder, que compromete gravemente a 

liberdade, segurança e bem-estar da vítima.

v O contexto de imigração internacional para mulheres vítimas de 
violência doméstica pode aumentar a vulnerabilidade e a alegação de 
‘Sequestro Internacional’ pode servir como um proxy para o controle 
coercitivo
v Se você me deixar, vai ficar sozinha, passar necessidade (sem rede de apoio, 

sem renda) e não poderá retornar ao Brasil com o nosso filho

v Se você me deixar, eu irei ficar com a guarda do nosso filho

v Se você ao Brasil sem a minha autorização, vou te acusar de ‘sequestradora’ e 
“alienadora”

VD & Controle Coercitivo



v Além do controle coercitivo, as alegações de “sequestro 
internacional” podem ser um mecanismo de violência psicológica 
e patrimonial
v Estresse psicológico por ser acusada de “sequestradora”, sofrer 

processos criminais do país estrangeiro, e poder perder a guarda e/ou 
ter seus direitos parentais restringidos

v Custa caro ter uma boa defesa (legal e psicossocial) para contrapor as 
alegações de “sequestro internacional” e apontar, de forma robusta e 
técnico-científica, o contexto de VD e sua relevância in casu è
esgarçamento do patrimônio financeiro è aumento do estresse 
psicológico è maior suscetibilidade a abusos e controle coercitivo

VD & Controle Coercitivo



DESAFIOS & SALVAGUARDAS 
NECESSÁRIAS



“We are trying our best”
§ Não é suficiente

§ Não podemos contar com a boa vontade dos tribunais

§ Vieses
§ Estereótipos de gênero arraigados e misoginia (vide Protocolo do 

CNJ)
§ Processo de tomada de decisão centrado nos adultos
§ Peritos ad hoc sem expetise

§ Precisamos realmente colocar as crianças e seus melhores 
interesses em primeiro lugar

§ Baseado em evidências e não em ‘boa vontade’
§ Reconhecer e gerenciar adequadamente fatores de risco, como a 

violência doméstica

DESAFIOS & SALVAGUARDAS



THANK YOU!
OBRIGADO!
¡GRACIAS!

@psi.josimar

josimards@gmail.com
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